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Nos dias 29 e
30 de setem
bro, 4573 fi-

liados foram às urnas
escolher a nova dire-
toria do SINDSEP-DF,
que tomará posse em
data a ser informa-
da.

   A chapa 1, “Au-
tonomia e Indepen-
dência”, recebeu o
mandato da catego-
ria para organizar a
luta dos servidores
em defesa de suas
reivindicações.

Essa é a condição
para manter a inde-
pendência sindical,
a unidade da classe
e preservar o SIND-
SEP-DF e as demais
entidades construí-
das pelos trabalha-
dores em sua histó-
ria, como a CUT e a
Condsef.

Todos sentimos na
pele os ataques so-
fridos pela categoria
nos últimos anos. A
diminuição do qua-
dro de servidores
em razão do avanço
da terceirização, as
tentativas de dividir
os servidores com as
chamadas “gratifica-
ções de desempe-
nho” e a quebra da
paridade entre ati-
vos e aposentados.

Mas a nossa cate-
goria é forte e sabe
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que é possível ven-
cer. Os servidores
unidos no seu sindi-
cato, junto com as
outras entidades,
podem conquistar
suas legítimas reivin-
dicações perante o
governo. A vontade
de mudança está viva
em cada greve, em
cada manifestação.

Desde já, vamos
preparar a campa-
nha salarial unifica-
da, com todas as en-
tidades de servido-
res públicos, para
uma grande mobili-
zação em 2005.
  Esse é o principal ob-
jetivo do Congresso da
Condsef que se reali-
za em dezembro e
cujos delegados já fo-
ram eleitos.

A luta pelo Plano de
Carreira, com anteci-
pação imediata da ta-
bela para o pessoal do
PCC, está na ordem
do dia!

Temos muito tra-
balho pela frente,
inclusive o desafio
de aprimorar o fun-
cionamento do pró-
prio sindicato visan-
do a atender me-
lhor os filiados.

O sindicato é de
todos os servidores.
Todos juntos somos
fortes. Agora, é con-
tinuar a luta!

GREVE NO IBAMA CONTINUA
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Os serv ido
res do Iba
ma entra-

ram em greve naci-
onal no dia 29 de
setembro. Em Brasí-
lia, são 1.200 servido-
res em greve, segun-
do informou a Asso-
ciação dos Servidores
do Ibama.

Os grevistas rei-
vindicam o enqua-
dramento dos apo-
sentados e pensio-
nistas, bem como o
enquadramento dos
servidores dos ní-
veis intermediário e
auxiliar, na tabela
da carreira de Espe-
cia l i s ta  em Meio
Ambiente.

Também fazia
parte do acordo da
greve passada a ex-
tensão da gratifica-

ção concedida aos
servidores da Agên-
cia Nacional  de
Água aos servidores
do Ibama e a trans-
formação dos cargos
de analistas e técni-
cos administrativos
em analistas e técni-
cos ambientais.

O governo deve-
rá dar uma resposta
ao movimento nesta
semana.

Privatização das
florestas – Os servi-
dores do Ibama cri-
ticaram o Projeto de
Lei (PL), encaminha-
do pelo Ministério
do Meio Ambiente,
que permite a con-
cessão da explora-
ção de florestas à ini-
ciativa privada por
60 anos. O PL tam-
bém cria o Serviço
Florestal Brasileiro.

Para Elisabeth Eriko
Uema, do Comando
de Greve, a criação
de um órgão parale-
lo enfraquece o Iba-
ma. “Queremos que
páre a tramitação
do projeto, que ago-
ra está na Casa Ci-
vil. Além de privati-
zar as florestas, reti-
ra a competência
do Ibama. É um pro-
jeto de desmonte”.

28/9 – PARALISAÇÃO NO EDIFÍCIO SEDE

As atividades do
Departamento
Nacional de Infra-
estrutura de Trans-
porte (Dnit) foram
paralisadas no
último dia 28.

Os servidores
reivindicam a
reestruturação do
órgão, Plano de
Carreira e contra-
tação de pessoal
por concurso

público. A paralisa-
ção atingiu 12
estados e o Distrito
Federal.

Brasília – Os
servidores realiza-
ram um piquete
pela manhã em
frente à sede do
Dnit. Às 11h, uma
comissão foi recebi-
da pelo ministro dos
Transportes, Alfredo
Nascimento. Ele

disse ser favorável
às reivindicações
dos trabalhadores e,
em reunião com o
ministro do Planeja-
mento, Guido
Mantega, acordou
um calendário de
reuniões para
discutir a pauta dos
servidores. As
secretarias de
Recursos Humanos
do Dnit e dos
Ministérios dos
Transportes e do
Planejamento vão
coordenar essas
reuniões.
   Estado de greve

Em assembléia
no dia 30, os servi-
dores decretaram

estado de greve e
vão realizar nova
assembléia no dia
14 de outubro para
avaliar o andamento
das negociações.

“Essa luta dos
servidores do Dnit
não tem um foco
meramente econô-
mico. Além da
valorização do
servidor, queremos
a reestruturação do
órgão e a contrata-
ção de pessoal para
que o Dnit cumpra
a sua missão”,
resumiu Ricardo
Jácome, secretário
geral do SINDSEP-
DF e servidor do
Dnit.

GREVE NO IBAMA CONTINUA



BRASÍLIA-DF, ANO XVIII, Nº. 124, SEGUNDA-FEIRA –  4 DE OUTUBRO DE 2004 – ESPLANADA GERAL

MAPA DA VOTAÇÃO

EX
PE

D
IE

N
TE

Este jornal é de responsabilidade do Sindicato dos Servidores Públicos Federais
no Distrito Federal – SINDSEP/DF – SBS, Q.1, Ed.  Seguradoras,16º e 17º andares –
Brasília/DF – CEP: 70300-500 – Fone: 212- 1900 – E-mail: imprensa@sindsep-
df.com.br – Fax: 225 0699. Fundado em 28/8/87 – Registro MTb Nº 1564 CGC: Nº
03.656.576/0001-08. Jornalista: Renina Valejo MTb 38296 – Responsáveis pela
Secretaria de Imprensa: Luiz Bicalho, José Carlos Vasconcellos  e Hermes Araújo  –
Conselho Editorial: Luiz Bicalho, Hermes Araújo, Luís Henrique Donadio, Ismael José
César, José Carlos Vasconcellos –  Repórter-Fotográfico: Ronaldo Barroso RP 4736/
DF – Projeto Gráfico: Ronaldo Alves RP 5103 DRT/DF - Diagramação:  Altair de
Jesus – Secretária: Izabel Alexandre – Tiragem:10.000 –  Impressão: Intergraf

Urnas Órgão Chapa 1 Chapa 2  Chapa 3  Brancos Nulos Total Votos

1 M.Cidade / Des.Agrário / Esportes 11 5 7 0 1 24

2 M.Cultura / MMA 17 53 12 1 2 85

3 MPOG - Bl. C 120 12 26 3 5 166

4 MAPA 12 51 23 0 1 87

5 MAPA-Anexo 10 57 17 1 1 86

6 MCT / Int.Nacional 16 32 7 0 3 58

7 MPAS / MTE 67 7 13 1 1 89

8 MPAS / MTE-Anexo 42 10 5 1 0 58

9 M.Saúde 55 19 2 1 1 78

10 M.Saúde - Anexo 92 12 3 1 3 111

11 MRE / FUNAG 73 4 118 1 2 198

12 MDIC-Suframa 4 14 6 0 0 24

13 MPOG-Bl. K 27 9 28 0 0 64

14 MEC 49 23 15 0 1 88

15 MEC-F.Capes-Anexo 35 37 34 0 0 106

16 M. Exército 36 12 0 0 0 48

17 M.Fazenda / Defesa 28 8 40 0 2 78

18 M.Fazenda -Anexo 20 3 16 0 0 39

19 M.Comunic. / Transporte 24 2 11 0 1 38

20 M.Comunic. / Transp.- anexo 32 1 4 1 0 38

21 M.Justiça 19 71 9 4 0 103

22 MME / Turismo 67 5 8 0 1 81

23 ABIN 52 2 0 1 0 55

24 ENAP / DPF / AEB 37 19 2 1 1 60

25 AGU 1 85 3 0 1 90

26 DIN / TJDF 24 18 109 4 10 165

27 INCRA 2 8 0 0 0 10

28 INMET-CEPLAC 2 38 5 0 1 46

29 Defensoria Pública / Anatel / AGU 4 42 8 0 2 56

30 INSS 5 6 11 0 2 24

31 Funasa sede / PGJT 17 64 7 1 2 91

32 Bacen 226 3 3 2 0 234

33 M. Fazenda Org.Region. 52 6 27 2 1 88

34 Ibama sede 4 118 6 1 0 129

35 Sindicato 10 50 1 0 0 61

36 FNDE 85 26 6 0 3 120

37 ANEEL-UnB-HUB-Embratur 3 5 23 0 2 33

38 IBAMA Superint. / Ibict 1 49 7 1 1 59

39 AGU / ANP / ANTT 8 7 4 1 0 20

40 INCRA-DFA 21 54 4 0 0 79

41 IPHAN-F.Palmares 11 16 3 0 2 32

42 DPRF-Radiobrás-CENEN-Funarte 7 7 2 0 2 18

43 Anvisa 1 e2-INMETRO-Dnasus 7 18 5 0 0 30

44 CNPQ 1 37 1 1 0 40

45 DNIT-Geipot 55 3 4 0 0 62

46 DNPM 10 9 13 1 2 35

47 PGR-STJ 1 5 2 1 0 9

48 Funai 59 34 54 1 8 156

49 Conab 93 15 12 1 24 145

50 Bibliot.Nac./ HospNaval 52 4 4 0 1 61

51 HFA 115 115 4 5 5 244

52 MF-Ed.Elvorada / DRH-Minc 3 6 34 0 1 44

53 Cindacta 2 45 0 4 0 51

54 Anvisa / Receita 1 14 7 0 0 22

55 DRT Taguatinga 3 12 7 1 0 23

56 DRT Ceilândia 3 25 3 0 1 32

57 Funasa Ceilândia / Brazlândia-Inc 1 9 24 0 0 34

58 DRT Gama / Funasa Gama 4 6 1 0 1 12

59 Funasa-Gama 2 15 12 1 0 30

60 DRT-Sobradinho 2 7 2 0 0 11

61 DRT-Funasa / Planaltina 0 0 1 0 0 1

62 DRT-Brazlândia / Samambaia 0 1 1 0 0 2

63 Funasa Guará 1 5 2 0 0 8

64 Ibama parque 0 24 1 0 0 25

65 HGEB-SMU 10 32 2 0 0 44

66 QGEx 23 23 0 2 0 48

67 Funasa Bandeirante, Riacho F., Candang. 1 7 0 0 0 8

68 Esaf 40 1 9 1 0 51

69 M.Aeron. / Marinha 0 17 0 1 0 18

70 HFAB 1 4 1 0 0 6

71 DRT-509N 0 13 1 0 0 14

72 Funasa-SIA 3 2 7 0 1 13

73 CNPQ-507 1 17 0 0 0 18

74 Funasa S.Sebastião / Paranoá 0 1 0 0 0 1

75 Funasa Zoon., Estrut.,Varjão, Lago Norte/Sul 4 3 3 0 1 11

76 M. Fazenda - Órgão Central 29 4 14 0 0 47
Total 1.955 1.603 866 49 100 4.573

Nem mesmo o erro na
emissão nas listas de vo-
tação – o que obrigou
muitos filiados ao desagra-
dável contratempo de vo-
tar em separado – tirou a
tranqüilidade das elei-
ções. Democraticamente,
todas as chapas foram res-
peitadas no seu direito de
desenvolver a campanha.
O artigo 44 do nosso Es-
tatuto foi rigorosamente
cumprido. Ele estabelece
que “será garantido pelo

ELEIÇÕES TRANSCORREM

EM CLIMA TRANQÜILO

Sindicato material de di-
vulgação em iguais condi-
ções para as chapas que
concorrerem às eleições”.

CHAPA 1 VENCE

ELEIÇÃO DO SINDSEP
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Acompanhada por cer-
ca de 300 pessoas, a apu-
ração dos votos começou
na madrugada do dia 1º
de outubro, no salão do
Clube do Servidor. Foram
instaladas dez mesas apu-
radoras, compostas por
um mesário de cada cha-
pa, denominado escruti-
nador. Os fiscais acompa-
nharam a apuração e
conferiram o resultado
urna a urna.

Por decisão unânime
da Comissão Eleitoral, o
Dr. Ulisses Borges, advo-
gado do sindicato,
foi convidado a presidir a
apuração das 76 urnas.
Para cada uma delas, foi
gerado um relatório com
a somatória de votos por

Chapa 1       1.955 votos 42,75%
Chapa 2       1.603 votos 35,05%
Chapa 3          866 votos 18,94%
Brancos            49 votos   1,07%
Nulos          100 votos   2,19%

dia de eleição.
À medida que as me-

sas apuradoras encerravam
os boletins finais de cada
urna, o Dr. Borges anun-
ciava seu resultado para
que cada presente pudes-
se efetuar sua própria to-
talização dos votos.

Treze funcionários do
sindicato trabalharam
durante a apuração, ga-
rantindo o apoio necessá-
rio.

A Diretoria do SIND-
SEP-DF agradece a colabo-
ração dos funcionários, dos
membros da Comissão
Eleitoral, dos mesários e fis-
cais designados pelas cha-
pas, bem como do conjun-
to dos candidatos de cada
uma delas.

Quadro geral de votação


